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Abstract

Biomphalaria glabrata (Say, 1818) is a freshwater pulmonate gastropod that represents 
great medical importance. Bradybaena similaris (Férussac, 1821) is a terrestrial pulmonate 
gastropod and an important plague to the different plant cultures with economic interest. 
Both species are intermediate hosts of helminths. These molluscs have hermaphrodites gonads 
producing eggs and sperm. Here, we examined histoformological aspects of hermaphrodites 
gonads of both B. glabrata and B. similaris. The gonad of B. similaris is subdivided into lobes 
and presence of glands in its interior, which was not observed in B. glabrata. Moreover, in 
B. similaris the germ cells are accumulated in some areas, and has one oocyte in each follicle 
in the gonad; however, in B. glabrata the germ cells are juxtaposed and more than one oocyte 
in each follicle.

Keywords: Histology; Hermaphrodites gonads; Biomphalaria glabrata; Bradybaena 
similaris.

Introdução

Os moluscos pulmonados constituem um im-
portante foco de estudo pela importância econômica e 
por atuarem como hospedeiros intermediários de hel-
mintos que parasitam humanos e animais em diversas 
regiões no mundo.

Biomphalaria glabrata é um gastrópode pulmona-
do de água doce que possui um grande interesse médico 
por ser hospedeiro intermediário do Schistosoma mansoni 
e de outros trematódeos de importância veterinária; esta 
espécie é a mais estudada devido a sua ampla distribuição 
geográfica e eficiência na suscetibilidade pelos parasitas 

(Morgan et al., 2001, Paraense, 2001). Bradybaena simi-
laris é um gastrópode pulmonado terrestre amplamente 
distribuído no Brasil, sendo considerada uma impor-
tante praga de culturas vegetais e, também, hospedeiros 
de helmintos (Leahy, 1984; Araújo, 1989; Amato & 
Bezerra, 1989; Picoral & Thomé, 1989; Rambo et al., 
1997); esta espécie tem sido utilizada como um modelo 
biológico devido sua distribuição e abundância.

Biomphalaria glabrata e Bradybaena similaris são 
gastrópodes hermafroditas, que possuem uma gônada 
em forma de cacho e de constituição acinar produtora 
de óvulos e espermatozóides em um mesmo folículo 
(Jong-Brink et al., 1977; Furtado et al., 2004). Para 
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Jong-Brink et al. (1977), a morfologia geral dos su-
cessivos estágios da espermatogênese em B. glabrata é 
bastante similar à de outros gastrópodos. Além disso, 
a histologia das gônadas de B. similaris mostra seme-
lhança entre os moluscos (Furtado et al., 2004). Por 
outro lado, os aspectos histomorfológicos das gônadas 
hermafroditas desses moluscos, principalmente B. si-
milaris, foram pouco descritos.

O objetivo do presente estudo foi descrever os 
aspectos histomorfológicos das gônadas hermafroditas 
de B. glabrata e B. similaris. O estudo das estruturas 
que compõem o sistema reprodutor dos moluscos 
pode contribuir para o conhecimento da reprodução 
e comportamento desses animais.

Material e Métodos

Animais

Os exemplares de Biomphalaria glabrata (Say, 
1818) descendem de espécimes de Barreiros de Bai-
xo (Belo Horizonte, MG) e foram cedidos pelo La-
boratório de Parasitologia do Instituto Butantan. 
Os moluscos tinham em torno de 90 a 120 dias de 
vida e foram mantidos em aquários de polietileno 
(22 x 55 x 17 cm) com cerca de 20 litros de água 
filtrada e alimentados com alface fresca; os aquários 
foram arejados com bombas de 1,5 W e mantidos a 
25°C de acordo com Moraes et al. (2009).

Os espécimes de Bradybaena similaris (Férussac, 
1821) foram coletados em hortas comunitárias e man-
tidos no Laboratório de Biociências das Faculdades 
Integradas Torricelli. Os moluscos foram mantidos à 
temperatura ambiente e com pouca luminosidade em 
aquário de vidro (22 x 55 x 17 cm), preenchido com 
terra úmida de procedência do mesmo local de coleta.

Procedimentos histológicos

Seis exemplares de B. glabrata e B. similaris foram 
sacrificados em câmara de gás de éter etílico e fixados 
com a concha em formaldeído a 10% durante 30 mi-
nutos e, posteriormente, submetidos à descalcificação 
com ácido nítrico a 10% por 30 minutos; os moluscos 
foram lavados em água corrente e novamente fixados 
(Furtado et al., 2004). Após sacrifício e descalcificação, 
quatro exemplares de cada espécie foram fixados em 
formol a 10% por 12 horas, em seguida foram conve-
nientemente desidratados em concentrações crescentes 
de álcool etílico, diafanizados pelo xilol e impregnados 
pela parafina líquida (60°C), segundo a metodologia 

preconizada por Michalany (1998). A inclusão foi re-
alizada de tal maneira que se pudessem observar, nas 
lâminas histológicas, cortes longitudinais da estrutura 
corporal inteira do molusco. Posteriormente, os blocos 
foram cortados em micrótomo do tipo Minot, ajusta-
do para 4 µm. Os cortes assim obtidos foram coloca-
dos em lâminas previamente untadas com albumina de 
Mayer e mantidas durante 24 horas (46°C) para seca-
gem e colagem. Quatro lâminas de cada animal foram 
então submetidas ao método de coloração pela hema-
toxilina-eosina (HE) para posterior análise histomor-
fológica. Após identificação, cinco conchas e lâminas 
histológicas foram depositados na Superintendência de 
Controle de Endemias de São Paulo (SUCEN‑SP).

Análise morfológica

No estudo morfológico os cortes foram caracteri-
zados nos padrões de aumentos crescentes para análise 
de estrutura geral e específica, sendo utilizado o mi-
croscópio de luz. A avaliação histológica foi feita por 
digitalização de imagem, com o auxílio do programa 
de análise gráfica (Imagelab, Softium). O microscópio 
de luz (Axiolab, Carl Zeiss) estava acoplado com uma 
videocâmera (Hyper Had SSC‑DC 54, Sony).

Resultados

Histologia da gônada de Biomphalaria glabrata

Pela análise histomorfológica da gônada herma-
frodita de B. glabrata pode-se observar que esta se en-
contra parcialmente envolvida pela glândula digestiva 
(Fig. 1). Envolvendo a gônada há uma cápsula consti-
tuída em sua maior porção por epitélio pavimentoso 
simples e em pequenos trechos com estratificação cú-
bica. Abaixo da cápsula encontra-se tecido conjuntivo 
frouxo com fibrócitos e fibroblastos além de macrófa-
gos com grande quantidade de grânulos citoplasmáti-
cos. Há, ainda, a presença de capilares.

No interior da gônada hermafrodita de B. glabra-
ta nota-se numerosos ácinos delimitados por epitélio 
pavimentoso simples (Fig. 2). Em cada ácino e adja-
cente a sua parede há células germinativas organizadas 
de forma linear. Essas células aparecem com diferen-
tes tamanhos sugerindo estágios de desenvolvimento 
diferenciados da espermatogênese e algumas figuras 
mitóticas. Além disso, há mais de um ovócito em cada 
ácino, com tamanhos irregulares e sempre localizados 
na parede do ácino. Os ovócitos compreendem células 
com citoplasma claro, fortemente acidófilo e núcleo 
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com cromatina dispersa, pouco corada e, internamen-
te, há a presença de nucléolo visível.

No corte longitudinal de um ácino da gônada 
hermafrodita de B. glabrata observa-se o agrupamen-
to das células germinativas, as formações do ovócito 
e de espermatozóides. Estes gametas masculinos com 
longos flagelos encontram-se agrupados no lúmen fo-
licular (Fig. 3).

Histologia da gônada de Bradybaena similaris

A análise histomorfológica mostra que a gônada 
hermafrodita de B. similaris apresenta-se subdividida 
em lobos, revestidos de epitélio pavimentoso simples 
(Fig. 4). Abaixo deste epitélio encontra-se uma fina 
camada de tecido conjuntivo denso seguido de tecido 
conjuntivo frouxo, que envolve glândulas internas e 
numerosos ácinos com células germinativas em seu 
interior. Mais internamente, e logo abaixo das glân-
dulas, aparecem os ácinos com células germinativas 
revestidas por fino epitélio pavimentoso.

No interior de cada lobo há glândulas que tam-
bém são revestidas por epitélio pavimentoso simples; 
células com núcleo em posição basal secretam para o 
lúmen uma secreção eosinófila. Nota-se, também, que 
a gônada hermafrodita de B. similaris está adjacente 
à glândula digestiva, embora com nítida delimitação 
entre ambos (Fig. 5).

Na Fig. 6 observa-se que no interior de um áci-
no da gônada hermafrodita há regiões de esperma-
togênese e espermiogênese em diferentes estágios de 
diferenciação. Entre os espaços de espermatogênese e 
localizado na parede do ácino há ovócitos com tama-
nhos irregulares e citoplasma intensamente acidófilo. 
No ovócito nota-se, ainda, o núcleo pouco corado e 
presença de eucromatina, heterocromatina; o nucléo-
lo está pouco evidente.

Discussão

Biomphalaria glabrata é o maior membro da 
família Planorbídae e distribui-se por muitos esta-

Figura 1: Fotomicrografia da gônada hermafrodita (GH) e glândula digestiva (GD) de Biomphalaria glabrata. Notar a glândula digestiva 
envolvendo a gônada hermafrodita e a ausência de glândulas no interior da gônada. Hematoxilina-eosina.
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Figura 3: Corte longitudinal de um ácino da gônada hermafrodita de Biomphalaria glabrata. Agrupamento linear das células germinativas 
(CG), formação de ovócito (OV) e espermatozóides agrupados no lúmen do folículo (ES). Hematoxilina-eosina.

Figura 2: Visão parcial da gônada hermafrodita de Biomphalaria glabrata. Ácinos (AC) com ovócitos eosinófilos (OV), núcleo com 
cromatina frouxa e nucléolo evidente. Hematoxilina-eosina.
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dos brasileiros. As espécies de Biomphalaria vivem 
em ambientes aquáticos, mas são capazes de resistir 
por longos períodos de estiagem em seus criadouros 
(Morgan et al., 2001; Paraense, 2001). Bradybaena 
similaris é um caracol exótico terrestre, que também 
é encontrado em muitos estados brasileiros (Araújo, 
1989; Simone, 2006). Ambos os gastrópodes pulmo-
nados possuem uma gônada hermafrodita em forma 
de cacho e apresenta numerosos ácinos, onde ocorre 
a produção de óvulos e espermatozóides simultanea-
mente (Baker, 1945).

De acordo com Furtado et al. (2004), a gônada 
hermafrodita de B. similaris está localizada em meio a 
uma glândula digestiva, constituído por unidades tu-
bulares e circundadas por células fusiformes, as quais 
sustentam as células da linhagem germinativa em di-
ferentes estágios de desenvolvimento. Além disso, os 
autores descrevem os ovócitos como células grandes e 
localizadas na base da parede do ácino, apresentando 

citoplasma granular e núcleo esférico com nucléolo 
evidente; enquanto que as células masculinas estão 
sempre localizadas no lúmen do ácino. Furtado et al., 
(2004) relatam que seus resultados correspondem as 
gônadas hermafroditas das espécies de Biomphalaria 
(Marcuzzi & Pífano, 1950; Barth & Jansen, 1959; 
Jong-Brink et al., 1976), Lymnaea stagnalis (Joosse & 
Reitz, 1969) e Helix aspersa (Griffond et al., 1991). 
Para Jong-Brink et al. (1977), a morfologia geral dos 
sucessivos estágios da espermatogênese em B. glabrata 
é bastante similar à de outros gastrópodes. Não obs-
tante, os aspectos morfológicos de alguns segmentos 
do sistema reprodutor de Achatina fulica e Achatina 
monochromatica diferem macroscopicamente, porém, 
a disposição e a localização destes segmentos são idên-
ticas (Teixeira et al., 2008).

Segundo Baker (1945), a gônada hermafrodi-
ta está envolvida pelo fígado (glândula digestiva) e 
localizado muito próximo da superfície interna da 

Figura 4: Gônada hermafrodita de Bradybaena similaris. Gônada dividida em lóbulos (LBS). Glândulas (GL) com grande quantidade de 
secreção no lúmen glandular e regiões produtoras de gametas (RPG), também denominadas de ácinos. Hematoxilina-eosina.
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concha. No presente estudo, a análise microscópica 
permitiu verificar que as gônadas hermafroditas das 
espécies estudadas encontram-se muito próximas 
anatomicamente a glândula digestiva sendo envol-
ta por essa, corroborando com Baker (1945). Além 
disso, foi possível notar as gônadas hermafroditas de 
ambas as espécies estudadas mergulhadas em meio a 
um tecido conjuntivo frouxo, o que de acordo com 
Marcuzzi & Pífano (1950), a disposição da gônada 
hermafrodita de B. glabrata em meio a um tecido 
conjuntivo frouxo, constitui uma reserva cujas pro-
porções relativas diminuem ao longo do desenvolvi-
mento. De fato, em Megalobulimus abbreviatus (Gas-
tropoda, Pulmonata) foi demonstrado que variações 
morfológicas significativas relacionadas a massa e ao 
tamanho da gônada hermafrodita podem ocorrer ao 
longo do ciclo reprodutivo do animal (Horn et al., 
2005).

A descrição histológica da gônada hermafrodita 
de B. similaris observada neste trabalho corrobora, em 

parte, com as observações de Furtado et al. (2004). Os 
autores assinalam que seus resultados correspondem 
com a das gônadas hermafroditas de outros gastrópo-
des. Não obstante, essa similaridade é apenas em par-
te, quando se compara as gônadas hermafroditas das 
espécies estudadas neste trabalho. Desta forma, nossos 
resultados mostram algumas diferenças morfológicas 
entre a gônada hermafrodita de B. glabrata quando 
comparada com B. similaris. De fato, em B. glabrata 
as células germinativas encontram-se justapostas e de 
forma lineares na periferia dos ácinos, enquanto que 
em B. similaris as células germinativas estão acumula-
das em determinados pontos, mas sem essa disposição 
linear.

A gônada hermafrodita de B. similaris mostrou-
se dividida em lobos. Essa divisão em lobos, também 
foi observada por Baker (1945) em planorbídeos e 
Horn et al. (2005) em Megalobulimus abbreviatus. 
No interior dos lobos da gônada hermafrodita de 
B. similaris verificou-se a presença de glândulas nos 

Figura 5: Corte longitudinal da gônada hermafrodita (GH) e glândula digestiva (GD) de Bradybaena similaris. Notar as glândulas no 
interior da gônada e o material de secreção no lúmen da glândula. Hematoxilina-eosina.

Silva, R.F. et al.: Histomorfologia das gônadas de Biomphalaria glabrata e Bradybaena similaris464



espaços entre os ácinos, o que não foi observada em 
B. glabrata. Essas glândulas poderiam estar envolvidas 
na síntese de material nutritivo para a produção de 
gametas às células germinativas e posterior diferencia-
ção das mesmas. No entanto, os motivos da presença 
dessas glândulas nos folículos de B. similaris merecem 
maiores investigações. De acordo com Baker (1945), 
diferenças de forma e tamanho entre as gônadas her-
mafroditas servem como importante critério de classi-
ficação entre esses animais.

Durante a estação reprodutiva, cada ácino se 
apresenta com muitos óvulos e espermatozóides 
(Baker, 1945). Nossa análise histomorfológica mos-
tra muitos óvulos e espermatozóides nos ácinos das 
gônadas hermafroditas das duas espécies. Na gônada 
hermafrodita de B. similaris, observou-se a ocorrên-
cia de um ovócito em cada ácino. Por outro lado, na 
gônada hermafrodita de B. glabrata há a presença de 
mais de um ovócito, sugerindo que exista uma di-
ferença proporcional na produção de óvulos e es-
permatozóides entre as duas espécies estudadas. Tais 

distinções podem estar relacionadas a diferenças no 
decorrer do desenvolvimento embrionário e matura-
ção sexual entre as gônadas hermafroditas das espé-
cies estudadas.

Finalmente, neste trabalho conclui-se que as 
gônadas hermafroditas nas duas espécies possuem 
algumas características morfológicas distintas. En-
tretanto, B. glabrata e B. similaris são espécies per-
tencentes a ordens distintas; a primeira pertence à 
ordem Basommatophora; a outra pertence à ordem 
Styllommatophora. Portanto, as diferenças morfo-
lógicas entre as gônadas de espécies evolutivamente 
distantes são esperadas. Além disso, B. glabrata é 
uma espécie de água doce, enquanto que B. similaris 
é uma espécie terrestre, o que também pode expli-
car as diferenças histomorfológicas nas gônadas dos 
dois gastrópodes pulmonados estudados. A gôna-
da hermafrodita de B. similaris, que pouco havia 
sido descrita na literatura, possui alguns segmentos 
iguais, outros semelhantes e outros, ainda, distintos 
da B. glabrata.

Figura 6: Fotomicrografia de um ácino da gônada hermafrodita de Bradybaena similaris. Grande ovócito (OV) com citoplasma 
fortemente acidófilo, núcleo com cromatina frouxa e heterocromatina. Regiões de espermatogênese (ES) e espermiogênese (EM). 
Hematoxilina-eosina.
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Resumo

Biomphalaria glabrata (Say, 1818) é um gastrópode 
pulmonado de água doce que desperta grande interesse 
médico e veterinário. Bradybaena similaris (Férussac, 
1821) é um gastrópode pulmonado terrestre considerado 
uma praga agrícola de plantações de hortaliças. Ambas as 
espécies são hospedeiras intermediárias de helmintos. Esses 
moluscos possuem uma gônada hermafrodita produtora 
de óvulos e espermatozóides de forma simultânea. Neste 
estudo foram avaliados aspectos histomorfológicos das 
gônadas hermafroditas de B. glabrata e B. similaris. 
A gônada de B. similaris encontra-se subdividida 
em lobos com glândulas em seu interior, o que não foi 
observado em B. glabrata. Além disso, em B. similaris as 
células germinativas estão acumuladas em determinados 
pontos e com a presença de um ovócito em cada folículo 
da gônada; não obstante, em B. glabrata as células 
germinativas encontraram-se justapostas e com mais de 
um ovócito em cada folículo.

Palavras-chaves: Histologia; Gônada hermafrodita; 
Biomphalaria glabrata; Bradybaena similaris.
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